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Assoberbado com os múlti
plos e variados afazeres da mi
nha vida tenho evitado cada
vez mais as deslocações por
que a ausência Lalilsa pertur
bação e sobretudo quando 80 ..

mos forçados a sol icitar a pes ..

SQa a-miga que nos subsritua,
A direcção do jotnal re..

',presenta por assim dizer um

bárbaro cilício a que me sub ..

meti.
Há quase um ano que não

ia a Lísboa mas, chegou o mês
de Junho e com ele o aniver
sârio de meu filho, data que
sempre tem 08 comemorado
jun:fos como bons amigos que
somos, Ainda estive viicilante '

e quase tentado a desistir em
virtude de conrratempos que
surgrram, porém, quando che
gou O dia não resisti à tenta

ção e abalei, pedindo a alguém
que f,¡.zesse a revisão das pro
v�s do jornal pois deixava tu
do orientado e,se surgisse qual
q1;ler dificuldade, seria resolvi
da pelo telé£on�,
Este espinhoso cmc.rgg e Í

guma. veaes, a meu pedido, foi
magistre lmente desempenhado
pel o meu '1elho am igo Dr. Mo
rais Simão mas, os afazer�s
dii- sua vida profissional au
menearam e eu não me senti
com coragem para o income
dár.
"Fai cam grande surpresa-que

recebi no domingo o jornal,
cerca das 13,30 horas, quando
iaf almoçar, cum todo aquele
espalhafa to referente ao seu

próprio Director.
Fiquei boquiaberto, pois na

sexta-Iej ra; cerca das 11 horas,
havia telefonado para a Re
daccão, para' perguntar se o

original chegava e s,e havia
Illguma novidade.
Falei com a encarregada do

exped ierrte Bable a orientação
dos

, clichés e comuniqueí-Ihe
até que já havia tele�onado pa
ra a empresa fornecedora dae
gravuras para que executasse

na volta do correio o trabalho
re leren te à re po r ragem das ce

rrmônras que se realizaram em

Tavira, no Dia de Portugal.
Informou-me quer havia re->

ce b ido um. artigo do Dr. Car
los Picoito l' que não me preo
cupasse porque, se o fotógrafo
não lhe: desse as provas a tempo
de poderem seguir no correio,
já tinha. soluciona do o pro
blema..

Descllnsei, portan tO, e nunra

mt' poderi. passar pela mente

tal traição,..
Na manhã de sáhado voltei

a telefonar mas não consegui
ligação, de propósito? talvez? I
E.sta é. a segunda vez na mi

nha vida que sou vítima duma
traição desta natureza e por
acaso ambas urdidas por se

nhoras.

Festeios Populares
Pros8eguem com muito entu-

- siasmo 0>1 felltej08 populares que
uma Comi8são resolveu levar a

efdto na A venida D Marcelino
Franco.
De¡)oi8 do êxito alcançado no

pli88ado do.Jmingo com a brilhante
ex.lbição do artista Tony de Mat08,
à hol'a da saida do n0880 jornal,
está a exibir-8e o cTrlo Harmonia».
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Não foi, ate agora, que salbamos

proibida a fabricação e a venda
dl'8 car-rettlhaa, blchas de rabiar,
bombas e outros jogos exploaivos,
caracter-lsttcoe da época que atra

vé8sam08 I

Toda essa Jmensa variedade de

fogos, com que 08 rapazes de OQ

tem c de hoje projectavam as suaa

guerras, não deviam, presente
mente, ser autorfzadoa J
Seria uma medida prudente que

n08 evitarla o ecbressalto ao do

brar de qualquer e8quina e nos

permitiria. - p. íncípalmente na

proximidade de qualquer verbena
ou fe8tividade própria do S João
e S. Pedro - transttar pe las rua8

8em nece8sldade de fugir de8se8-
locais de diver8ão.

A8 bomba8 que provocam jun
to da8 senhoras um cexplosão.�de
indignação, lamentávei8 8alt08 et<

tericoK e finalmente o tom mais
irado e increpante da sua voz I ...
A8 bic a8 de rabiar que nunca e8-

tão quieta8 e que a velocIdade in-'
crlvei8 8e abalançam a 8er cindis·
creta8:' sobre os pés da8 rapari
gas T ••• Deviam, quanto a nÓ8, ser
proibidas, até porque este tipo de

fog.os de artificio, qu,; vão pelo
solo em vez de se e'levarem para
o ar, não acndo controlávei8, pro-

,

I vocam, constantemente, 08 maís
'

graves deaastres I
.

O fogo de. artifício fez-ee para
causar a admiração e o pasmo e

não para provocar o pavor e o

medo J Por i880 somos de opinião
que 08 fogos deviam ser apenas
stleucioscs. O ruído da pólvora
e do dmamíte, ainda que em pro
porções mínlmas nas mãos dos
r él p fi Z e 8 - principalmente das
crtanças - são um instrumento de

agres.sividade r

E são, sobretudo, multas vezes,
a causa de dores, sorrtmentos e

tragédias, quando') não invalidez
e morte I

.

E tempo de acabar com as bom-
bas de S. João J -
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H'ONRA £ GLÓRiA
AO·S HfRÓl'S

A a8si8tência diante do Externato durante a manifestaçdo
culo, viam-ae ps eetandartea da
M. P .. M. P. F •• Escuta8, Socíeda
des de Cultura e 'Recreio, Ca.aa.

,

do Povo e Asaociaçõea Religío.aa�
de entre ae quais se destacava a·

.

Bandeira do Municipio de M�rtola,.
Uma guarda de �honra, conati.

tuida por mtlttares, de capacete e

batoneta, com clartns, ladeava o

altar.
Das janelas, em toda a exten.Ao

da rua, pendiam lindas colgadu
ras. Nas sacadee e varandas do
Quartel dos Bombetros Munici
paía havia também panos vernae-·

lhos. Nas fatxas deetínadae ao

trânstto alinharam uma Compa
nhia do CISMI e largas represen
rações de elementos da G.N.R.,
G.F. e Bombefeos Municipaia. Nos
,pas8eios lateraia dfepueeram-se
os vários organtemoe, aeeocíaçõee
e colectívtdades, alunos da Eacõla
Técnica e Primàrias. etc.

'
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O NOVO HORÁRIO dos TIPÓGRAfOS
-Em virtude do novo contrato co

lectivo de trabalho, a8 tipografia8
encerram todas às 13 horas, de
8àbado.
Em cumprimento da nova de

terminação a8 oficinas onde se

imprime o n08SO jornaliuiciaram
jà no passado 8ábado a prática da
semana iilglesa pelo que de futu
ro não podem08 receber originai8
para o jornal de cada semana, a

partir das 13 horaa de sexta-feira.

.:J.

Tavira reeídíu alguns anos e nes

ta cidade grangeou a maior esti
ma e admiração entre todas as

clasees socíals- pela sua excepcio
nal inteligência, aprumo pouco

vulgar n08 [ovena da sua idade e

grande's qualtdades de caràcter , e

também honrar todos 08 que em

terr-as . do Ultramar continuam
alerta ou a bater-se pela integri
dade do Nação.
Para esta ctrcunatâncía contri

buiu indubitàvelmente de manei
ra decíalva a presença entre nós
da numerosa" representação do
Concelho de MértQh, terra da na

turalidade do referido Furriel,
como justamente dtssemoe no.nos-
80 último número e, sobretudo,
do seu Ilusrre Presídente 8r.

Eduardo J08é Rapcao, que se fez
acompanhar da Bandeira da an-

ríquíseíma Vila.
'

Tavira e todo o seu Concelho
viveram no referido dia 10 000-

mentos da maior exaltação de
amor pátrio, que. nunca será de
mais subltnhar.
Devem senttr-se, por i880' Intel

'( ramente satísfeltos 08, felizes pro
"motore8 da iniciativa e a cidade
fícar-Ihes-à mu i to reconhecida

pela generosídade' do seu gesto.
Ele revela que nesta época de
tanto egoismo nem tudo se per
deu e ainda hà entre a gente, nova
8entimentos de nobreza.

A missa campal revestiu-se da
maior solenidade

In8tante8 antl'8 da hora dé8igna
da para a . mi88a, o va8to recinto
da rua D. Marcelino Franco era

Jà um mar de gente.
No topo, do lado da rua de 1.°

de Maio, sobre um e8trado alto
coberto por uma' tapeçaria, 80-

bre88aia o altar armado com toda'
a dIgnidade, tendo por fundo
grandes panejament08 vermelh08.
Em volta, dispo.to. em eeml-eir-

Festas da Cidade· d'e Faro
Prosseguem hoje na Alameda

João de Deus, aa Festas da cidade
de Faro, cujo produto reverterá a

favor da Casa dos Rapazes, coni
a apre8entaçAo do famoso conjun
to de «António Mafrà.� que acaba
de alc8ncar um retuníbante aU
ceS80 na America do Norte.

o ANIVERSÁRIO
DO POVO, 14LO"RVIO
O cPovo Aigarv'lo:. agradece pe

nhorado ao S. oN. I., à8 entidade.
oficiai8 e particulares, colegas de
Impren8a, colaboradores e amigo.
'que lhe endereçaram fellcltaçõe.
pela �d8sagem do seu 30.0 aDivero.
aàrlo.
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. ,:Instituto' de Bel.eza
JUSTINA
A sua proprietãrfa. a única que re

presentou Tavira no grande Festival
do Penteado Espanhol DOS passadolil
dias 1 e 2 Jo cot·renle. Continua a dar
sucesso com 08 seus bons trabalhos.
transformando penteados. permanen
tes e cores de cahelo. Agora tudo ain·
da mats moderno.

JU,STINA
Recebeu ·convlte para participar no FestÍval
do Penteado Feminino que se realiza t:m

Li. boa no 4ia 28 do corrente e também para
tir¡.¡r uma especialidade nas modernas insta

lações Wella \I.a Alemanha. S ... iça e Paris
JOSTIi'lA sempre a triunfar para melhor
servir as 8Uatl e8timadas clientes.

Rua ¡lOS Mouros. 22 - Tel' f. 269

TAVIRA

Câmara Municipal de Tavira
Alienação de bens'Móve,is

FAZ-SE PÚBLICO que, por deliberação desta Câmara
Municipal de 5 do corrente mês se recebem propostas em

carta fechada até ao dia 4 de Julho próximo, para compra
de diverso mobiliário e grades de sacada.

.
As condições desta alienação e respectiva relação do

�
mobiliário e grades encontram-se patentes ao público na se

cretaria deste corpo administrativo 'iodos os dias úteis, du
_

rante as horas. de expediente.
O .produto da venda terá de dar entrada na Tesouraria

desta Câmara Municipal, após.48 horas da respectiva adju-
dicação. '.

¡.

Tavira e Paços do Concelho,; 12 de Junho de 1964

O Presidente da Câmara

jorge Augusto Correia (DrJ .

p O'V O ALGj\RVIO

Cerllfh:() narratlvemcntc,
pôra efe��()� de publi£açãv

,
.

,

Tr'ibunal Judiera.
Comuca de Tavira

:;1/

Dio' de' Portu go f : :. (artória Hatariab. Tavira
.
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peraonaltdade e da sua.' cultura.
Sérà umada.. melhó,res Hções, tal- Fazem arros : qut'. por eser itu ra lavrada nes-

vez mesmo, a melhor, que o Exter- Hoje.c-- D. Ilka Leiria Ravasco.t te ,CartórL) em 5 do co rrente
náro de Nossa Senhora das Mer- ,D 'Antónia de Jesus Rodríauee rl fI '%1:: '% d L
ces dará aos se'u'S aceuàia e futuros

.

Card060 C'O sr. Luía Frlípe Montei. mês, I" s. ó10 v." a óJ9, o í-

alunos,,. cSinceramente' Iasttrno ro Santos.
.

vro B-17, de ttEscrituras Di-
não poder estar 'em pessoa con- Em 22 - D Julieta Domingue". , versas»,' foi altérado\'pardaIA' D
voseo, o meu espirito, contudo, . S1'8. JOl<é Joaqtiím Faleiro e Amé- mente o pacto social dp «J.

'.
,

e harmonia com .a deliberação de ,5 do corrente, faz-
estará presente para, juntando rico PaultnoD imíngues. Marques, Lda.», com sede nes- ;', -se público que até ao dia 4 de Julho próximo, se acha aber-
a08 vossos 08 meus aplausos, Em 25 - D. IUta Maria Cavaco' bI f
aponrar a todos o nPb.re exemplo de Sousa e D. JarmUa .Sestnando ta L,idàde, dando-se a seguinte,' to 'concurso pú ico para ornecimento de um veículo de
do que em vida �e ,�hà'inOU Josê ,Monteiro Baptista Gonçalves. ., rrova redacção aos árt.o, 3°, 6;°' transporte tipo «DUMPER», co,m balde para carga de 1 000
Alt!óf1io.Baioa"Vaz». ' -:» Em 2(' - D. Maria da Estrela e '10.°:

' . '. .

Depois de ter ,U:��do dá palavra Amorim Ribeiro. D. Maria Fernan A.rt."3.0-0 capital social' é
a 1 600 quilograrnas e cuja, adjudicação terá Iugar na reu�

a ",r.a Dr.a U. Mariete Mercês de
. da Correia e Correia e menina Ma- ' nião de 6 do referido mês de Julho, pelas 16 horas. _

Oliveira,Bomba. â�tiga Dírectora ria da Estrela IHbeiro Alberty. de 20000$00 em dinheiro, já
doExternatoeptofe8soradeBaioa Em 25 _ D. Ana Saraiva Rosa, inteiramente realizado e que: Os concorrentes devem instruir as suas propostas com

Vaz que, com palavras repassa:
'. <mentuo João José Mcnchique d08 corresponde à soma das quO- os elementos necessários àsua apreciação.

das de emoção se referlt:: ao seu Santos e o IiIr. Armando Custódio tas dos .s.ó.cio&, que. são as se- O d osít
.

ori
,

d 3000$00
antigo aluno. f!i�ou o sr.,Preaiden- Alves Leandro, .' ep SI O provls no e, e,. .

tI' do \1uuícipío de Mértola, que Epi 26 _ D Maria Ltsdálta José' . .. g�iÍl tes I Carlos dR Conce icão .

fez o elogto do 1I.eu, conterrâneo ec
, Viegas.· D. Marta de Paula Lopes Bàrros, 10000$00; Maria Jllsé Tavira :e' Paços do, Concelho, 12 de Junho, de J 964

afirmou, em r-esumo, estiar Mérto- "Mere,ês e 0'''' sre. Mariano Guerréi�' . Ma.deira·,· :5000$00' ,". e Dant'el' O
1 b 1 'd ift d D' ¡ lb I Presidente da Câmara
aa 80 «tamente rdent ca acorn . r�, om ngues, A er to

v

Ante mo da Silva ¡Madeira� 5000$00.'
-

Tav ra !la consagração daquele Mat08 Cardoso e Manuel Vicente
A A forge Aua,usto C.arreia (Dr.)

.que tombara' no campo saærade Paulo'Pires
.

,
'"

'

.. 1:( •• ' 6.° - gerência da t»

da def sa do solo pátrio e soube- Em 22 - Meninas Manuela Maria socíedade ou a sua represen-
ra morrer como um bravo., Gonçalves Trindade, Maria Argen':' tação em Juizo e fora dele

,

O advogado sr. dr Eduardo dos tina e Nunes Bettencourt, Maria compete a dois gerentes, os
Rei .. Viegas M·an8inho agradeceu Anabela da Conceição Martin8 e

..egu damente, em nome da fami- os sra Antero Rodolfo Rome ira e quais são dispensados de cau-

liú ue Batoa Vaz, e o sr, Preaiden- José Correia Pcreírn. ção e serão nomeados em As-
te da Câmara encerrou a seesão sembleia GeráL

.

dívend
..

o encontrar-se' '¡com.o.vido
Partidas e Chegadas

§,

1.· - Os documentos de
com a manífestação. a que acaba. Com sua espolia eateve pasean- d dva de asststtr' e ttuha 'pena que o d Ji M G

mero expe iente po erão ser
o una as em onte ordo, Of

homenageadonão tivesse nascido nosso prezado amigo e .conrer râ. assinados por um só gerente;
no seu concelho,' por isso que neo sr. Dr. VascO' Martins. porém, os q�e envolverem res-
const1tuia o orgulho dos pais. - A fim de tratar de assuntos ponsabilidade para a Socie'-
.os meninos Luís' Eduardo de de interes",e para o Concelho des- d dAbreu' !<'ernandes dos Santos e I

a e .terão de ;ser 8 ssinadm's
ocou-se à capital, o sr� Dr. Jorge d

.

, Abel Picoito de M.endonça e a me- Correia, presidente da Câmara de por ois gérentes�
nina lsabel Maria Padinha de Tavira e deputado da A8sembleia § 2.- - Fica expressamente
Ca8trO e SOU8a .recitaram poe8ias Nacional.' vedado aos g'rentes obrigar a
patriótica8.

.

Soci€'dade em actos e contra-
Na Câmara Municipal D e s a s t r e tos estranhos ao, seu comércÍb

,

.

Na sessão ,solene realizada na Vítima de um la'mentável desastre e que não lhe dig''lttl re.\lpeito
.

Câmara' Municipal em honra das O'corrid.Q_na tarde de 15 dO' corrente, especialmente letras de fal7or,
Força8 Armadas usaram da p!;lla- R d L b d d b fvra OS' 81'S José Marçal do Nasci-

na· ua a i er lide esta cidade, a onaçõe�, ianças e outras se-

,mentó� Haptista;;' aLtino do 'Exter-. quàndo seguia em bicicleta mO'toriza- melhante.·s, respondendo pe!!-
,

" 'A""" "'h" da para OlhãO', teVe morte itistantâ-
uato; ten,' rtur Pita Alves" I\,ev o soalmente, se o fizerem.

. PaJre Carlos do Naschnento Pa- nea, O sr. VenânciO' Pascoal RO'dri-
A o A A 1

.
trictó, aJójsistente, provinciai. d,. gues, estucador, de 25 anos de idade, rt. 10.0 - s ssemb eias

,.1. M; P."" qU,.. e se,·.J'e,feriu,,,'na',.·,s.Uá, .bii.�
natural de Luz de Tavira. Gerais. fora dos casos em que

" .

.

O falecido deixa viúva a sr," D. 1 f'lhantíssima oração 1i:lrgnmentee' a ei im,põe outra orma, serãoMl'lria Angela LO'pes Rodrigues e dois
em term08 ,encomiàsticos ao infe- f A d convocadas por cartas reóista ..

�iz �urdel Baioa V�z, e,o 8r' P.�e� ilhO's menores, o ntóniO' e 5 e G
d d d ti:. d

o'!t

d
� s!.de,nteqo M�Í'Q.li!ípi9.

'

_:; .'",' \ '.
Duarte de 5 anos. a9, expe i as' com u ias e

Também Oil estudantetl Ed.uardo
'IA familia enlutada endereçamos' antecedência, pelo menos.

.

Rafael do Carmo. Dia8 e Ana Bela
.entidos pêsames. E.stá conforme o original, na-

da Conceição Martins, alunos dos, da havendo na parte não. cer-
Externatos dec_l�mar¡im poesi¡is; Arrenda-se tificada do mesmo em contrá-
alusivas à data.' <,:,' .

"
.

Presidiu ã se.não o sr. Pr,!;l8ideó," . Propriedade no sítio de San- rio ou além do aqui narr ldo.
te ''do. M,uniciPJif lad�.ad� ,¡pélo�, ¿'. tá Luzia., denominada «Casa Tavira,' dezoito de Junho de
srs ç:�inandante ·MiH,plr;·�Capitã()", A'lt'a-, co.m·····s"eitu'e· ·l·r"'. ·rto.óadl"o e

'

'1do 1J.9rto, J}irectpr da Escola T�c-/ w !'1. v .. o'!t
mi . novecentos sessenta e qua-

nica, 'e professpr José' ,'Joaquiin' divetso arvoredo:;' troo
'

-

Gon,çálvetl, Del�gado Eàé.olar.' ," Rec,ebe prqpostas em carta O notário

,. Os discursoa foram transmiti- fe.chada, Júlia Maria Almeida AI d J C dc,do�,por aUlo-falante' para a Pra- ( exan re osé al' oso

': ça ,qf;lo Repúb�i�à, on,de 'sé rê�jll� " Ponce, Avenidà da República, Simão losé)
,

" r�,u¡'�¡i¡g�)l�t:,
' ,

.

"
" 46 _:. Olhão.

ANÚNCIO

I

2 • Publicação

O Doutor . João Carlos Lei
tão Beca Pereira, Juiz :le Di
reito da comarca de Tavira •.

Fa ço sabel" qUe pf'lo Juizo·
de Direito da COmarca de Ta
�i:ra, correm éditos de vinte
dias,

:

contados da segunda e'

última, publicação do :respeCti��
vo anúnciÓ cita,ndo os credo-
,-res desconhecidos d.os execu'

tados MAnu .. l Pire" Mateus e

mulheJ; D. M ria Gradete da
Si1veírd Pires Sf'ares Mateus"
proprietários, moradóres em

Tavird, para no pràzo dE' dez
dias posterior ao dos éditos
deduz rem ,oS"seus direitos na

execução com processo ordiná
rio que euntra aqueles execu

tados move a Sociedade' Co
mercia.l À.bel Pereira da Fon
seca. com sede em Lisboa na

Rua de S. Julião n.o 100, 1.°
aorlaT. -,',

Tavira, 30 de Maio de 1964

O�Juiz de Direito

Joio Carlos Leitão'Beça Pereira
O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

I
,

Câmara Mún1.cipál deTavira
j>;.

•

• - �, ,... �
" •
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Fornecimento de um veículo de tra'nsporfe tipo «DUMPER»

,r

"

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

Anúncio
2 - publãcação

O D :>tltor João Catlos Lei
tão Beça Pereira, Juiz de Di
reito da comarCa de Tàvira.
Faz Silber que se acha desi

gnado o dia 26 do corrente
m'ês dI' Júnho, pelas 15 horas,
à. porta do Tribunal Judicial,
desta comarca. para atrenlS
�ação em. hasta pública, em: 1.
praça, a quem'maior lanço
ofetecer acim a de CIN
QUENTAMIL ESCUDOS,
do barco cóm motor «Cisalti
na Alice», registadO' na Capi
tania do Porto de Tavira' bob
o n.o T-273, penho;aJo ao exe

cutado João António das Do
res, maritimo, residente em

Santa. Luzia, desta comarca,
nuns autos de execução ordi
nária que pela 2.· Vara Cível
de Lisboa lhe move a �xequen
te «Sociedade de Ectuipamen
tos Técnicos, Marítimos e In
dustriais, com sede em Lisboa.
Tav:ira, 8 de Junho �e 1964

O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeçaPereira
O Escrivão de Direito

Sebastiãó Baptista Leiria

TOTOBOLA
41.· jornada 28/6/964

Nome: «Povo Algarvfo»
Morada : TAVIRA

1 Feirense - LeixÕetl. . 2
2 Leça - Famalicão , . 1
3 Espinho - Braga. . . 2
4 Vildemoiu.- Marinhon. x

5 Academica - Beira Mar. 1
6 Oliveirense - Peniche. 2
2 Atlético - Alha.ndra. • 1
8' Torriense -.Benfica (R). 1
9' Sacli!-vene.Dse - L.eÕes ; 1
to Beja - C. da Piedade . '2
11 Fareuse - Barreirense. 1
t2 LUHit. V. R - Olhanen 2
.13 Moçâm. -8 C. Portug: 2

lorge Cruz
1- t •

F\rrenda-se
Proprierlade no sitio de S.

M�rcos (Senhora da Saudt),
pertencente aos herdeiros do
falecido Tenente Coronél Gui-
marães. .

Recebem-�e propostas em

Lisboa, Avenida João Crisós
tomo: 58-2.° até mt-allos de
A4osto e depois em Tavira. na
Praça Dr. António Padinha.
30, onde' se dão esclarecimen
tos.

Reserva-se o direito de não
arrendamento caso -não c'On

venham as propostas.

TRICANA
CARPETES· TAPETES· PASSADEIRAS. ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA. LDA
.

AV. PRAIA DA VI1'ÓRIA. 48-A (ao Monumental)
LISBOA';!

ENCOMENDAS AO

SERVIÇOS DE
GOSTO

LIMPEZA

.
/

CLIENTE
REST tURD

DO
E

TELErONES 736314 - 5 15 25 - L IS ElOA

Cartório Notarial dé Tavira
Certifl.£o ndrra,¡vamenler

para 'efGit()� de publi£açã(),
que por escritura lavrada nes

te Cartório -em 16 de Junho
eorrenre, de fls. 43 a 44 v.o do
Livro B,17, d.e Escrituras Di
versas. foi o capital sodal de

, Cunha &> Dias, Ld·., com se

de e domicílio na cidade de
Tavira, na Rua da Liperdade.
n.O 8 e 10. aumentado de
36000$00 para 50000$00 pela
entrada de novo sócio - Da
niel Cunha Dias, agente co

mercial, casado com Maria
Lobélia da sava. Caetano Dias
e residente na cidade de Ta
vira - com uma. nova quota
de ,14.000$00.

.

. E,tá conforme a.) original,
nada havendo na parte não
certificada em contrário ou

além do aqui narrado.
Tavira,18 de Junho de 1964

O Notàrio,

(Alex:andre. José C�rdo�o
Simão José)

Tribunal ]u«;licial
Comarca de Tavira

A'NÚNCIO
2.8 publicação

O Doutor João Carlos Lei
tão Beça Ilerei.ra. Juiz de. Di
reito da comarca de Tavira.
Faz saber que na execução

de sentença pendente na Se
cretaria Judicial desta comar

ca, em que é exequente José
Días CostaJúnior, comercian
te, residente em Faro, e exe

cutada a sociedade comercial,
PereiraJe Vicente L.a socieda
de por �quotas !comlsede em

Santa Calarina da Fonte do
Bispo, desta comarca, foi desi
gnado o düi 30 do corrente
mês de Junho, pelas 11 hora"
no Tribunal Judicial, desta
'comarca, P'H8 a Abf'rtura das
:JrclpnstHb na adj dicação por
IDeio de prOp"Sl&S ,<,-:ro. çarta
lechada, por quantia não infe
rior a cem 'et cuJ.os. dos seguin
tes móveis:-Primeiro -- Uma
medidora de litro automática,
marca cÀ. P.x; Segundo
Uma bale nça dic mal.

.

São convidadas todas as pes

soas, com interesse na compra
dos bens referidos, a enviar
a sua proposta em. carta fe
chada ao Chefe da Secrétaría
Judicial de Tavira, até àque
les referidos dia e hora em

que se há-de proceder à aber
tura das propostas que forem
apresentadas, podendo os pro·

ponentes assistir a tal acto de
abertura.
Tavira, 8 de Junho de 1964

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O E8crivão de Direito

\

Sebastião J3aptista Leiria

Agradecimento
A família de Guilhermina

da Cruz, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vem,

por este meio, agradecer a to

das as pessoas que se digna
um acompanhá.la à sua úl
tima morada, e a tudas que,
,directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

I'
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ALGARVIO a

Se quiser plntar você mesmo a sua (asa
• �

_

r

"
,

é a tinta ideál. porque nao pinga e pinta numa só demao
. ,

.

"

Quer o Esmalte quer a Tinta d'água permitem,
a qualquer amador realizar uma

'. Pintura de Categoria
!. .

. Em TAVIRA, encontraré ·Y. Ex.', minha
.. Senhora,

, .

MAGICOTE à venda nos seguintes estebelecimentos.

CUNHA & DIAS, LDA.
,

,.

,

Rua de Liberdade, 2·8 -: 10 .

r .'.

JOsÉ JOAQUIM FERREIRA, (Sue.)
Rua D. Marcelino Franco, 40

MAR(£LINO Â·UGUSTO GALHARDO
\

. Rua Dr. Miguel Bomberde, 108 .e 112

·T E
,

A G E N T E S D I S.T R I B U I DQ'R E S

,�, M f N () () N (: Â <I V I f f3 Â S, L.DA
• Telefone. 57�

.

Rua Engenheiro. Duarte Pacheco,
".
8

.

F A R o

A TI NTA DE TODOS ... PARA TODOS

é 'fabricada em PORTUGAL pela ROBBIALA( PORTUGUESA, R. - L.

\ :



obr lgado
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ContinuaçãQ da t.tI pdgiua
-. F�i a'" sr," D. Mada Anto..

n,ie!a Gomes de Melo, distinta
colaboradora do nosso jornal,
escr'itora de mérito 'e inspira ..

dia poetisa, cujo ar de simpli..
cidade não deixa transparecer
e tavirense fervorosa a quem
nos ligam de há 'muito os �ais
forties laços de Nofunda admi
racão e amÍ%adl'.
Que Deus lhe perdõe I
Eis a proya do crime, a car

ta que �eixou sol;re. � JD.í��a
secretár-ia, n,a �;edacçao. '

',.

..• Sluhor Manuel 'Virginlo ';ireB

.. , fllrector do cpovl! Algarvi�.

M lJ Ito

Pedimos desculpa-a V. �'x.(I, do
que mais não foi que ;uril verda
deiro abueo de confiança.
Era [asto que quem tan�as ho

menaqeas tem nromootdoaeeitas
se uma parcela da conBagiração
que merece, por eerotçoepreetadoe
,i nOBRa terra e pelos dote« de ln-
=tetiqérusia e coração que tem reve-

lado.
.'

Receamos ter magoado o seu es

pirito de eimplicidade e modêetta
mOB apelamos para o seu bom co

ração, para que compreenda e pez
aoe atendendo d etncertdade e ree

pettosa amizade doe que traba
lhatn Bob a sua superior direcção.
Se algum castigo se merece seja

toda para mim que. muito mais
velha que o restunte da ccomisBdo.,.,
em vez cie dissuadir OB ccriançaB.
ainda OH achei simpáticas e dignaB
de com elas colaborar.

Aqui lhe dou as mãos d palma
tôt ia, desejando que seja esta a

primeira e mepor das homenage�s .

que lhe prestarem, ';
.

'

..

'.

Com a maior eonetderação e

atenciosame II te
.

Maria Antonieta Gomes

Tavira, t3-6-64 y

causa. ,

Não quero, porém,deixar de
agradecer o gt>stO dos bOD'S
amigos que se esbanjaram em
encómios e procuraram desco
brir-me qualidalles e virtudes,
que nio reconheço em mim,
te,cendo-me até honrosos elo
gios que não mereço.

IHá palavras que por vezes

não che$tam para exprimir a

muita estima e admiração que
sentimos por certos amigos.
O Dr. Carlos Picoito, o en

tão miúdo de olhar vivo, o me
lhor estudante � de letras do
meu velho curso' de explica-
ções, não enganou. _';

Mais tarde. quandlo já aluno
distinto da Faculdade de Di
reito de Lisboa�, todos os que
intimamente o conheciam, vi
ram nele desabrochar a pro
metedora esperança déum ora

dor e a promessa cumpriu-se.
•As vezes, quer pelo rendi

lhado da frase. cLuet pela cla
reza de expressão. chego a ver

nele o meu irmã-o Isidoro�.
A suas palavras ami.4a� £t..-

zt"ram· me reviver saudades e

8.¡ Saudade há-de ser a eterna

poesia do homem, por isso, as
g¡uardo no mais recôndito es

cd I'\io do meu coração.
Ao -hom, amigo Dr. Jorge

CÓrxeia. essa prestigiosa £igu-

Continuação da 1.· pãgina

POVO ALGARVI'O
=== SEMANARfn REGIONALISTA

=
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O�ZETILH�

PARA QUE fOI TANJO CHINfRIM 7
Resposta à. X. Y . .Z.

Ndo·e preciso balões,
,

Não quero cá para mim
Nem 'marehae, nem [oquetões,
Nem bombas de dois tosMes,
'Vem a Banda no jardim.
Não e cast) para tal,
Para quê, tanto chinfrim?
Trinta anos de jornal
E' unia cotsa tão banal

COñlO, a relva do jardim.
Pra que foi tanto eepaoento't
Tanta trase rendilhada?
Se a Vida dura um momento,
Palavras, teixi-a« o vento,
TlliJo,',é conversa fiada .••

Afin:al esta traição .•.
E' cheque eem cobertura
E serviu-me de UçdoT
Jd impue na Redal'ção
A nova lei da censura.

Pt a que foi tanto aparato,
Tanto chá e tanta treta?
Te palmaram 8 retratol
Que eu guardáva com recato
Dentro da minha gaveta.
Não foi preciso gazua,
E' certo. mas arrelia T
"Fizeram a falcatrua
E obrigam o Ze da Rua
Indo a fazer eortezia,

Pois, como eu mI! "uz na aragem,
Fot um fartar vilanagem T
Da [rase. peço perdão, ..

Pois o que lá vai, Id vai T
Só faltou chamar-me pai
No auge da exortaçdo. .

Foi um gesto de amizade,
Nisto se exprime a verdade
A verdade nua e crua,
E eu direi, contrartado;
Amig08 muito obrigado
Abraça-os o Zé da Rua •

Z. R-

de todas as formaturas. Be'o e n·.o
. bre pr.ocedlment.o.

Em Evora. em Tomar e n.o Porto
realizaram-se cerim0nias idend
cas. As tropas deram um grande
exemplo de disciplina e de ordem
apresentando'Ke acimiravelmente.
F.o f.oram. tambem c.ondec.oradOIf
aqueles que tinham direito a ser

lembrad.os pela Pátria.
.

E desta forma se comemorou e8-

.te ano cO Dia de portugab. Foi
brilhante' a' forma� que o GOTerno'
deu às c.omemoraçÕe8. As, virtu
dcs maiores que nos distinguem
foram louvadoll por um Exêrcito
con8clente dos 8eus deveres e das
8uas re8p.on8abilidades. H.onra e

glória aos Heróis- -

. .
,

Manuel Ara6io

Subs[pl(ão paPB as obras de PHslauro
da igreja de, Santo António

Transporte. • -,'

De uma anónima de Alca
bideche - Sobra do Pão
de Sant.o António.

Um anónimo. • . . -.

D. Maria Ca8tro Centeno.
D Marla Teresa P. Cruz
Silva. • .

'

Um anónim.o. . '.

Somæ '.

1388$00

ra de homem politi co.'em q'u�m
Tavira tem os. olhos' postos,
companhe iro de há muitos
anos na luta pela. defesa do
nosso berço comum, que sem

pre me tern di!'tinsuido com

muita admiração e estima, da
qui lhe envio Um cordial
abraço.
Para o amigo José Sotero.

o dinâmico e activo promotor
das grandes (estas de Tavira,
o escrupuloso Provedor da
Misericórdia e conceituado
agerrte bancário, que sempre
me tem acompanhado nalguns'
nos momentos mais "solenes'
.da minha vida e que também
muita amizade mostrou ,pôr
meu irmão, agradeço mui':
to sinceramente, as palavras
amigas com que acaba de me
distinguir.

.

Resta- me por fim agradecer
aos companheiros de trabalho
da Redac{ão e ao chefe da ofi
cina e pessoal daripografia, que
sempre conside rei com muita
simpatia e estima, esta ati
tude só revela a sua admira-
'#l' • . ,.'

çao por mrm, o que registo e

agradeço muito
-

sensibilizadl.o.
Manifesto também a minha

gratidão a todas as pessoas ami·
gas, entidades oficiais f' parti
culares.que por tal. motivo 'me
enviaram' teleAramas -e cartas
de .. felicitações, em número
tão elevado que, confesso, sou
forçado a p"dir desculpa por
não, dispô:r de tempo: para
'agradecerindividuaJmente, co
mo sería o meu dever,

. A todos. exprjmo pois'o meu
Formado o ccomplot» 'com O s'ineero «Muito Obrigado» es-

pessoal da redacçâo e'da típo- .. p�rari:do pode-r continuar Il jot
grafia,lmedlatamenteselan.ç,ou,

-

nada encetada há 3OcaÍlos' e a
.o rtlst.ilh.o aos amigos- que es{:' 'merec�r dos ,amjg�s a'.mesma
tavam mais à mão., nuPl 'cur.o':i'1sim.patia' e' estima•.

'

.

;
,

...,

espaço de três dia:$�'��ab,ei po.r,· �" Qu�ilto '. às p'alavra� enco-
saber que a maI?-0b�aJa ha.muI-" nÍ'iásticas que me diri�iram. e O U r e I'a, sto tempo que Vinha ,se�do PI e-,:' considero-as e adoro-as como
med�:ad� e só ag�.ardavllm,a as mais lindas £lores,das quais Artendam-se ou vendem-se
ocaSlao, Isto é, a, �ln�a poss�- faço um bouquet para depôt no duas no sítio de Santa Mar-
vel e eventual .usen·Cla! .. :altar da nossa querida Tavira garida, com muito arvoreJo-e

.

Eu s<!u aves�o a �stli� ma- 'porque entendo que tudo isto bom rendimento.,
nlf!staçoes pOlS, ha 5:. a�oll. é .reflExo do gra.nde amor que Tratar com Francisco Mar�
quando o «Povo AlgarVIO» c�- ela>nos inspirá tins Entrudo. Alto do Cano
memorou as bodas,de·prata, o ",

Vlrginlo Pires .._ Tavira
saud.oso Luís Peres, que'já ha-

__IIIÍI

· .

�r.-..._.-�-_

�:�:�¿r�,;r:I��;:��;�· ·.H,O,N· R.A·· .E,· GLO#RIA A·D··S H" ER'D#'ISme ser oferecido um banq'Qete�
Tive conhecimentü :disso por
notícia vinda a lume no «Cor-' ,

-

reio .do Sul» e a cuja manife�';:
tação gen ;ilmente sé .as�ociara <- .

teceram com .o brilho da sua es-

o meu ilustre amigo. distinto pada. l>�r i!!l80 escolheu-se o cDla

D M de Portugal» para homenagear .os

jornalista e escritor, r. á- valoro80s mUltares que nesta ho-
río Lyster Franco. Aínda fui ra o,lta que Portugal atravessa ho-

a t"mpo de meter travões a je continuam a ge8ta de outr.ora.

fundo e a festa ficou adiada Entendeu o Governo, multlssi-
mo b 'm, qn.e todo o Exército Por-

para «si�e die». tuguês-aslorças de Terra.MareDepois do 'lue aqui fica exa- Ar -'tlnham absoluto direito às

rado,creio que não existirá som- homenagens do povo português;
bra de dúvida de que eu es- Compreende-se perteitamente
teva alhel'o a.o "ue se passou que'is8u aconteça porque Oil bra-

� vos soldados' que estão agora no

e s6 alguns espiritos mal in- Ultramar - c.omo aquele8 que de

tencionados,. desses que vege- hi vieram hà pouco ainda - de-

tam por este vale de lá�rimas, fendem aquela terra sagrada n.otá-
velinente. poderido-.e" dizer-8e,

poderão supor que tudo foi ur- ate, que empenham a.própria vi-
dido com conhecimento de da neS8a brilhante defesa Dize-

mos mai8': a atitude desses bra
vos mUltare. em Atrlca constitui'
uma g.'sta n.otabilis.ima ve.rda

" ,deiramente digna dps �eU8 maio
. re•. Por i8HO Ó de todo ° pont.o de
vista dev'ldo e mere�ido que· P.or
tugal inteir.o, .orgulhoso das tro

pas que tem 81lbido manter a fa
ma da 8ua Raça, aqui lhe venha

UiRtem'unhar, bem publicamente,
as suas matores e melhore. ho

menagens
Em Lhsboa realizou-se no Terrei-

1'.0 do Paço, a concentração de to

das as tr.opas di8poniveis do Go
v'ernü Mllttar. E a--imposlção das

in8Ignias que, pela sua coragem
8angue-frlo e desprezo pelo peri
go, I on8tituem para 08 demai8
exemplos a 8eguir. Pode dlzer-8C

que Lisboa inteira viveU' ne.8e-dia
e ne�sa 'hora um dos mai8 altos e

mais belos dias f.estivos da Nação.
As tr.opa8 alinharam t.odos pela
sua hierarquia. O Governo, com o

Senhor Almirante Américo Tomllz
à frente, esta va ali todo c.om a8

suas e'sp.o8a8. Era realmente, Utll
espectáculo unico e de!!llumbrante.
Depois for'lm homenageados os

que tinham Rido condecorados. Os
primeir08 dois t.oram condecora-
408 pelo Senhor Pre8idente da Re.

publica .. Q8 dois ..e�uiiJte8 pelo 8I'.

Ministro, de Défesa Nacional E as

sim s,tlcessivamente. Ao todo f.o
ram cento e trlot9 e olt.o militare8

que receberam a sua condecora

ção. Un8 mail! Outr08 menos.

Mas o tacto il que todos tiveram
uma homenagem dil Pàtrla reco·

nheclda.
Seguiu-se .o de8file das tropas

ali c.oncentradas. E entA.o 8e pode
ver, dumamaneira brllhaoti88ima,
o' 'garbo e a beLisslma correção

94$00
60$00
10$00

50$00
10$00

1602$00
Muito embora, lentamente vão

aparecendo os devot.os de Santo
António e a obra C.om a 8ua ajutla
há-de fazer· 8e.

.

rl rrcznda';scz
Uma' propriedade de sequei

ro no sitio do Fojo. que con,Sta
de terra de semear e alfarro
beiras. oliveiras. amendoeiras,
£illueiras' e ameixeiras, casas

de moradia e suas dependên
cias.
Quem pretender dirija-se a

Manuel AU,Rusto, R.ua das
Freiras n.O' 23- Tavira.

Vende-se
Courela, COm diverso arvo

redü•.no sítio de Belmonte.
Tratar com Francisco Luís

Palmeira, Morgadinh.o --- Luz
de. Tavira;

. -

.'
..

I

DIA DE PORTUGAL
Contlnuação da 1.& pãgtna

Muitae centenae de cadeiras ocu
pavam a placa central arborizada,
vendo-se sentados na primeira
fila todas as autortdades civis,
militares e [udícíaía, chefes de re
par-tição, funcíonàrtoe, dtrectores
e profeesorea d08 estabelecímen
tos de. ensino da cidade, oficiais
do activo e da reserva, combaten
tes do Ultramar, algun .. com con

decorações e. mais atrás, num frio
so Impreestonaute, a sr.8 D. Marla

Angelina Simões Baíoa Vaz e seu

e8p080 81'. António da Costa Vaz,

, cerimónia do descerramento da lápida
.

pais d.o fal'ecido Furriel Baioa Vaz,
sua irmã 81'.8 D. Maria da Saudade
Bai.oa Vaz e outras pessoa8 de
familia.
'Rezou a missa o Prior das fre

gue8ias de Santa Maria do Castel.o
e S. 'Hag.o, Rev.o Padre Jacinto
Guerreiro R08a. qué era acoUtado
pelo nntig.o alun.o do Externato
81'. J08ll Albert.o Mendonça Gon-
çalvaa. ,

Ao Evangelho, .o celebrante pro
. ferlu uma oração de fino recotte
literario, tomando para tema das
suaa c.onsideraçõe8 cA dor•.
No final da sua brilhante e pa

triótica alocução, .o orador, ao de
clarar que a ml8sa que elltava a

celebrnr era, em especial, pela al
ma d'o Furriel Baioa Vaz, referlu
-se'. à .8ua 8ingular persona�idade
e a.o desgosto profu�.do que, o se!!
desaparecimento motivara, pará
afirmar,8eguidamente que o seu

espirito permane�ta vlv.o entre os

seus condl8eipul.o'w e amigos.
'

,A Elevação da HÓ8t1a 08 clarin8
t.ocaram a marcha de continência.
as f.orça8 apresentaram armas e

todas as bandeiras 8e inclinaram.
A, cerimónia, que decorreu com

a maior pompa e no meio do mais

profunde respeito,foi ac.ompanha
da pel.o Orfeão'd.o Externato Fe
minino 80b a regênda lio pr.ofe8-
801' sr. Americ.o Rodrigue8 Men

des, o qual. aü terminar .o acto,
cantou .o Hino Nacional.

A comovedora cerimónia da

Inauguração da lápida ..

.

f\. pre8ença na Bela Fria d.os
Prest dentes das Câmarall Munici
pais de Mértola e Tavira, respec
tivamente 8rs. Eduardo José Ra

poso e dr. Jorge Augusto Corrcia:
C.omandante MUltar. IIr. Major
Joaquim Franci8co RiJr Cnrdeira
da Sllv9: Comandante· d.o P.orto.
sr: Cap'ltâ_o-tencnte João de Oli
veira Baptillta correia: Comnn
dante da G.N. R., sr. Tenente José
AU�U8tO Rebel.o; C.omandante da
G.F., sr. Tenente António Amaro
Serran.o: e de mult.o8 elementos
das Forças Armadas conferiu li
cerim(lnia do de8cerramento da
làpida a memória do Furriel Baioa
Vaz. o mais alto significado e re

levo
Ali compareceu tambem junto

ao vetullto edificio do Externato,
na margem direita do Sequa. nu
ma autêntica romagem de sauda
de, tudo quanto a cidade tem de
mais di-stinto e categ_orizado: mul
tas entidades em destaque. direc
tore8, profe880re8 e alun.os d08
estabelecimentoll de en8ino. en

carregado8 de;educação e respec ..

tivas familias, antigos condillci

pul.os de homenageado funci.ona
li8mo publico, dirigentes e empre
Ilados de empresas particulare8,
filiados da Mocidade Portuguesa
Feminina e Ma8culina, escutéiros.
08 amig.os de Bai.oa Vaz vtndo8 de
Mértola e c povo anónimo, que
8cntiu c.omo ninguém mais o que
representa a perda de um ente

querido em terra' portuguese do
Continente Africano.

, Todas 8S [anelas, eseadarfas e o

espaço livre ate à entrada se en
cheram completamente, vendo-se .

ainda gente alcandorada nos mu
ros e terrenos sobranceíroa.
A fachada do edifício estava de-

'

corada com festões de verdura e

colchas e [unto dela, onde fors co
locada a lapida, vtamse .08 eatan
dantes que estiveram presentes
na míssa e entre eles li Bandeira
da Vila de Mert.ola.
Presidiu à eertmõnía o Ill'. Pre

sldente do Municipl.o de Tavira,
que tinha à sua direita 08 srs.
Presidente da Câmara de Mértola
e Capitão do Porto e, 'à esquerda,

.

os ers. Comandante Militar e DI
rector da Escola Técnica Eng,»
agrónomo Arnaldo Rodrígues de
Sousa.
Descer-rou' a Iàpida, que estava

<coberta com a Bandeira Nacional,
o pai do falecido Furriel, actoque
foi sublinhado com uma salva de
palmas.
Quem. nesse momento, pereor

reese com .08 olhes a aselstência,
verificaria que muitas peseoas
choravam e um frémito de since
ra comoção se apoesara de quase
todos .os presentes.

'

A lápida, de marmore a letras
doiradas tem a seguinte inllcrição:
Hotnenaqetu ao Furriel lose Antó
,nio Baioa. Vaz. Antigo aluno do
Fxternato de N. S. das Mercês.
Morto ao serviço da Pátria em

Angola. Oe seus eonâtseipuloe.
tt-IX-t939. 8-XI-t963 .•
Foi então que o aluno mais no

vo da classe infantil nieníno João
Maria Maltez Cardeira da Silva
procedeu à chamada do Furriel
JÚ8e António Baíoa Vaz, respon
deudo a aeaíatêncía com a pala
vra «Presente,.

Os discursos
Falou em primeiro l,ugar omem

bro da Comissã.o promotora sr.

profe8sor António Casimiro Fia
lho de Mendonçá que, depois de
agradecer a pre8ença de tod08,
pôs em evidência a grande nobre
za' de alma d.o seu antigo condis-

.

cipulo, que' neKte mundo se não
deixara arrastar por miragOlna
enganadoros e se fizer.a admirar
80bretudo pela bondade do 8ett
espirito, exortando os �8tudantea
de hoje a tornarem-se cada vez

melhores, rapazes dIgnos de tudo
na sua vida escolar, egue a.o pou·
sarem os olh.os na lapida que
acabava de ser inaugurada 8e re
cordas8em que era pelo trabalho.
aplkação ao e8tud.o. perseveran·
ça, disciplina, sinceridade, n.os
seus actos, que con8egiJiriam fa
zer-se estimar tal qual c.omo
Bai.oa Vaz. '

Seguiu se ° actURI aluno do Ex
ternato. 81'. Rodrigo António ¡S.oa
res do Ó Oliveira, que disse lem
brar-se muito bem do homenagea
do que, entre t.odos .os !ileus c.ole
g..
as. se distinguia pela -maneira
simples e respelt08a com que fa
lava com os 8eU8' professore8 e

também pela sua grande modes
tia, pelo que grangeara desde 08

clas8es da instrução primaria até
à8 mais adiantadas a maior sim
patia e a mais viva e 8incera'
amizade.
O autigo alun.o sr. Joaquim

Eduard.o Rocha Dini8, funcionãrio

o prot. António Casimirõ Fialho
de Mendonça uRando da palavra

da Câmara Municipal de Tavira,
leu depoi8 uma carta do antIgo'
professor de Baloa Vaz. sr Dr. JO-
8e Joaquim Bragança Gil, resi·
deute actualmente em Sertã.
São desse notãvel document.o os

8eguintes periodos:
«José António Baioa Vaz t.ombou

no seu p.osto, em defe8d da PAtria,
mas não morreu I Que a8sim e, es
tais VÓ8 ai a dem.onstra-Io. A li
ção do seu proceJtmento. o exem
plo magnifico d.o seu delltln.o, a

glória (pür que nã.o?) 00 seu sa

crificiu, merecem, na realidade,
ser permanentemente rec.ordados
na làpida que ficarà na fachada
do estabelecimento de ensino que
lhe modelou o caracter e que C.oD

tribuiu para a' formação da sua
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